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2.2.5 Instruções para a medição de peso  

Nunca pesar um paciente sem antes conversar com ele ou com o acompanhante (se for o caso) para 

explicar o que vai ser feito. 

Os adolescentes e adultos devem ser pesados descalços e usando roupas leves. Se os indivíduos se 

recusam a remover calças ou saia, pelo menos devem tornar os seus bolsos vazios e o fato deve ser 

registado no formulário de coleta de dados. Para tal devem ser orientados a retirarem objectos pesados 

tais como chaves, cintos, óculos, telefones celulares e quaisquer outros objectos que possam interferir 

no peso total.  

Figura 2.6 Medição do peso usando a balança plataforma 

MEDIÇÃO DO PESO USANDO A BALANÇA PLATAFORMA 

1. Certifique-se de que a balança plataforma está afastada da 

parede.  

2. Destrave e calibre a balança, assegurado-se que a agulha do 

braço e o fiel estão nivelados. 

3. Convide o paciente a tirar os sapatos e peças de vestuário 

pesadas. 

4. O paciente deve ser posicionado no meio da balança, descalço e 

com o mínimo de roupa possível, com as costas retas, com os pés 

juntos e os braços estendidos ao longo do corpo. 

5. Mova o cursor maior para marcar os kilogramas e depois mova o 

cursor menor para marcar os gramas. 

6. Faça a leitura quando a agulha do braço e o fiel estiverem 

nivelados com uma precisão de 0,1 kg. 

7. Peso auto-referido não é aceitável, mesmo se o participante estiver 

imóvel ou se recusar a ser pesado.  
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